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Será possível amar unia pedra?
Alta questão de physiologia. sobre a qual

ainda não vi duas opiniões concordes. Amar
uma estatua, Pygmalião amou, amou Miguel
Ângelo, adoroii-as muitas o inexhaurivel
Canova. Eram a fôrma sensível de seu gc-
nio, a mais «condita porção dc si, dimidia
pars animoz suo:. Mas enamorar-se de uma
pedra, silenciosa e IVia, inglório marco dos
tempos que vão passando... Pôde ser,
Quanto a mim que enxergo no platonisino
a degenerarão do realismo, acredito que por
excesso de idcalidadc chegue-se a esgotar a
energia de uma paixão profunda nessas
abstracções da vida e do movimento. Opinião
que se alfasta um pouco do illuminismo he-
geliano, para o qual não lia corpo sem es-
pinto, nem matéria som fôrma, nem exis-
tencia sem vida.

Lembrou-mc isto por pensar em certos
homens que se extasiam diante de um ra-
ciocinio geométrico, com» os agiotas, os
modernos israelitas, adoram o bezerro de
ouro; como eu adoro a diligencia por ser
o ultimo grau da preguiça.

Entre aquelles idolatras do bello intellec-
tual colloca-se o Snr. Tavares Bastos (Au-
reliano). Votado á sciencia com iodas as
potências de sua alma, consome vigílias e
vigílias sobre um relatório ministerial, como
Agardh gastou sua vida sobre as algas,
observaniío-lhes as meiamorphoses.

E' um homem aquelle- que não pôde ser
retratado sinão cn robe de chambre: pois é
caseiro como uma lady que lê a bíblia en-
cadernada cm setim-rosa. Só acorda desse
mágico lethargo do estudo, quando por des-
cuido deixa a chave na fechadura e entram
Ôs amigos para participarem daquelle espi-
rito scintillante, chrystal de facetas furta-
cores que espargem luz e íris com profusão,sempre vivaz, sempre promplo c bem dis-
Posto. E' um prazer real conversar com
e'le, como estar n'itnia praia deserta «que
alua branqueia», apanhando conchinhas ao
lado da mulher amada. Ha só uma dilTe-

rença: quando vem a onda, ella precipita-
se em nossos braços, de susto. Venturosa
innocencia ! abençoada onda!

Mas naquelle atrapalhado viver de oílicial
de secretaria, o Snr. Tavares Bastos ainda
não perdeu de todo os hábitos de estudante,
deste ser excepcional que não vive pela ca-
beca nem pelo coração, mas pela bossa do
paradoxo. Esta feição characteristica é que
elle vai perdendo no ambiente positivo onde
resíolgam-lhe os pulmões; porem os exterio-
res sabem ainda á academia.

Talento fecundo c fértil, cultiva o bello
ideal com o mesmo apego que estuda um
regulamento da marinha ou o tratado prac-
tico dos bancos de (èilbart. O logo do lar
aquece-lhe e distende todas as fibras com a
mesma intensidade; e si acontece resfriar-
lhe a veia da polilica, é que bolha a da arte
com ciilor dobrado.

Em poesia, é o seu sonho doirado a na-
cionalidade. Mas esta ha de ser consoli-
dada por uma epopéia indiana, rhapsodia
de Nicbelungen, cujo assutnpto deve ser a
corrente da emigração dosIos indios do norte

campinas do sul, ondepira as risonlias
cresce a palmeira de envolta com os cactos
no descalvado dos serros que a cortam ou
circundam; o heroe, uni hecatonkiros, com
um pé nos gelos da Groenlândia e o outro
ii,i Terra do Fogo; o poeta, uma geração in-
loira de guerreiros, sacerdotes e reis; o
livro, as folhas que ciciam mysterios do
túmulo nas florestas americanas; e prova-
velinente as lellras, as nebulosas da via-
láctea.

E' um plano soberbo; mas ahi «Os ho-
meus são como as folhas: o vento derriba
umas no chão, e da floresta virente reben-
iam outras; centão é a volta da primavera.
Assim c a raça dos homens: nascem uns,
morrem outros.» Esta importante desço-
horta, communicou-a á Diomedes o valente
filho de llippolocho, e conservou-a escrupu-
losamente Homero ou quem suas vezes fez,
na Illiada. O vento ha de soprar e derri-
bar-nos no chão da morte, e a epopéia in-
diana e o hecatonkiros e a geração dos
guerreiros ainda não terão deitado a cabeça
fora do seio da madrc-nattircza.
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Mas, emquanto o mundo roda cm seus
eixos, vai a gente ouvindo ao nosso modelo
o desinvolvimento daquella saga no tempo e
no espaço.

Por ventura pensam que essas inclinações
para o maravilhoso desarranjam os hábitos
reacs do nosso heroc? Qual; elle é o ho-
mem mais methodico, a linha mais apruma-
da que se conhece. Na ponctuahdade e um
relógio inglcz; porque neste assumpto nao
ha inglez que não seja uma meridiana. Ira-
halha regularmente até as três horas da
madrugada, e antes das nove esta de pe.

Observador curioso, não lem comtudo a
intuição da experiência, a qual muito lhe
ha de amargar, porque, joven como e, ain-
da não affez o coração ao estoicismo. Uma
decepção magôa-o extremamente; preferiria
viver illudido toda a sua vida. A sensibili-
dade' dom tão funesto ao político, como o
é a memória para os desgraçados. Muito
lhe ha de custar o conviver entre os cmprei-
teiros da democracia.

Ri-se muito francamente das reputações
improvisadas, franze o nariz aos padres
conscriptos da praça docommercio, bebe bor-
deaux ao jantar, lamenta uma vez por dia a
alta que mantém as leltras do commercio
sobre as letlras da lilteriuura, encerra-se
no quarto, põe cs olhos no futuro e cônsul-
ta sobre duas ou tros dúzias de negócios da
repartição. Taes são suas oecupações quo-
tidianas.

Seu ideal na política é o self-government,
como o intendem e practicam os inglezes.
Porem para chegar-se á isto, ha de se dar
alma á família, para da família brotar o mu-
nicipio, que será a matriz das províncias,
cuja união e prosperidade serão u fonte de
grandeza e felicidade da pátria, Este é o
índice do seu systema governamental.

Mas ah, meu caro Bastos! pensa que
em dez ou doze annos se escrevem os
capítulos dessa obra? nem em vinte, nem
em trinta. Olhe: são precisos, pelo menos,
cinco séculos: um, para convencer ao pae
de família que sua mulher é mulher, e que
são seus os filhos de sua mulher; outro,
para a tal historia do município; o terceiro,
para demonstrar aos Pernambucanos que os
Bahianos também descendem de Adão e
Eva; o quarto para os self-govcrnants
descobrirem onde é o Brasil; o quinto, fi-
nalmente, para se desmanchar tudo e vol-
tar tudo ao antigo estado.

E cuida que o espirito portuguez, mescla-
do de africano e indio, e amaneirado a

franceza, prestar-se-ha nunca á reahsar o

presente político da Inglaterra? Meu ami-

go, os homens o que são, não devem-n o a
educação, devem ao sangue que lhes corre
nas veias e ainda mais ao ar que respiram.

Passados aquellcs cinco séculos, renova-
do o clima pelas transformações successivas
que for soiTrendo, então sim, a sua vigésima

geração poderá pôr em practica aquellas
idéas.

O Snr. Tavares Bastos foi aqui o mentor
desvellado de muitos rapazes que se entre-
gavam á litteratura, e aos quaes apontou,
com o entbusiasmo da convicção c com a
eloqüência fulminante que lhe é natural, a
vereda da nacionalidade da arte. Era em
seu gabinete de estudo; e entre um copo de
cerveja e um prato de lios d'ovos, discutiam-
se as theorias estheticas de Hegél, Schiller e
Richter, criticavam-se dous volumes de V.
Hugo, lia-se uma composição nova do Snr.
Bittencourt Sampaio, dizia-se mal dos ro-
mances do Snr. Teixeira e Souza e decidia-
se si a propriedade litteraria era de direito
natural ou de direito positivo, applaudia-se
á uma poesia fresca do Snr. Gentil Homem,
e averiguava-se si Hoífmann tinha tocado ra-
beca antes de escrever os Contos Phantas-
ticos. . .

Não fallando em certos romances íntimos

que eram então narrados c ouvidos no mais
religioso recolhimento, ou ao abrir de um
malicioso sorriso de quem dava muita cor
de rosa ao quadro Quando as vellas se
apügavam é que a nobre assemhléa lembra-
va-se de consultar o relógio. Passava muito
de meia-noite: as horas tinham corrido com
a velocidade do pensamento, e ninguém bo-
cejava, a excepção dos gallos que abriam a
bocea na visinbança.

O nosso heroe escreve cartas encantado-
ras. Dá vontade de lel-as, relel-as c lel-as
ainda, e retemperar a alma naquelle manan-
ciai fecundo de regalo e contentamento.
Elle bem sabe que a actualidade não presla
para nada; que a litteratura é mercadoria
sem preço corrente; que o amor é uma rosa
que abre no baile, vegeta duas horas de
conversação á parte e desfolha-se na Egreja,
deixando de si somente os espinhos. Porem
não admitte que por isto se chore, nem fa-
çam-se lamentações, nem se arripiem os ner-
vos dos outros. Porque o amor é uma oc-
cupação como qualquer outra, como o fumar
para o fumista (elle não fuma), como o ra-
lhar para os velhos, como a guerra do tou-
cador para as mulheres bellas. Demais,
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não é bom dar mais largas á uma de prcfe-
rencia ás outras faculdades: estudar, amar
e obrar igualmente, eis a sua phi.osophia
praclica.

Vai poucas vezes ao expectaculo, o que
admira n'um homem de lettras. .Mas quan-
do vai, vale a pena entreter-se com elle:
com a critica espirituosa dos salões do Rio,
com a analvse do discurso do deputado lu-
lano ou dos" aclos do ministério de tal re-

partição, entremeia-se uma observação sce-
nica, uma distraecão musical, um á propo-
sito original. E'assim que elle conversa:
ás cabriolas, como um gamo correndo na

planície no mez das flores.
Não tem o olhar vesgo da inveja ; faz jus-

tiça aos seus rivaes; mas quando são riva-
litlades pequeninas, olha por cima do bom-
bro c muda de assumpto. E com aquelle
systema das cabriolas, não se pôde cbamal-o
atraz, fora máu gosto insistir.

Não fuma, já o dicemos; mas permitte
aos outros que fumem, cachimbem, usem
de mechas, variem como quizerem seus pia-
zeres nevoentos. Assim como não gosta que
o encommodem, também não desconcerta
os hábitos de ninguém. Liberdade! frater-
nidade! e... igualdade, não! elle não se re-
puta igual á seus inferiores. Neste ponto
suas vistas não tem o cunho democrático,
não são hvpocritas. Elle sabe o que vale,
e que vale" mais do que muitos de seus ir-
mãos cm espirito e verdade. A igualdade
social é uma caçoada como nunca lembrou
outra aos patriarchas da revolução; é trium-
pho que a demagogia nunca ha de alcançar
sobre o bom senso da parcella pensante da
humanidade.

Gênio minucioso, indagador, chronista,
perserutador de ponto por ponto e dacta por
dacta, gosta, entretanto, das vistas largas,
dos traços geraes, da synthese transcendeu-
te. E' assim que aconselharia á um amigo
que estudasse o direito constitucional pelo
Futuro político da Inglaterra, e a historia
universal pela Introducção de Gervinus. O
resto, suppre-o a reflexão própria. E não
é pedontismo, não; elle mesmo faz assim, c
quasi tudo que sabe, deve-o mais i si do
que aos livros. «Ninguém pense pela cabe-
ça dos outros, porque cada um tem a sua:»
é a regra que dá e que observa.

Em casa está sempre vestido, ninguém o
surprehende cm hábitos menores, e nisto
segue as boas tradições. E' recebido pelos
contemporâneos illustrcs, jornalistas, esla-
distas e artistas, e sabe chegar á propósito.

Arte diflicil, que distingue a gente limpa, na
frizante expressão do sul. Não anda com
cartas de recommendação na algibeira, mas
leva-as comsigo, em si, para onde vai: seu
talento e a nobreza de suas maneiras.

S. Paulo, Junho de 1800.
Sandoral.

EDUCAÇÃO.
KX.ERC1CI0S DE COMPOSIÇÕES.

IX.
Meus muito amados discípulos o amigos.
Ao Todo Bom e Mizericordioso Deus,

devi sempre a mais vivificante felicidade,
quando vos via todos ao meu lado, quacs
propugnadores de nobres principios, olhan-
do-me como a chefe, e ávidos por se-
rem conduzidos na grande peleja da dissi-
pacão das trevas, c procurando diligentes a
verdadeira luz, que só apparecc c brilha
com o saber, c da sciencia. Hoje, porem,
magoado o coração pelo soffrimento da mais
acerba dor, todo elle é sentimento, todo
angustia; e meus lábios não poderão produ-
zir sinão suspiros, como os meus olhos
prantos saudosos de amargas lagrimas.

Presago o coração e já coutristado, para
mim foram os últimos dias do ultimo anno
cheios de desprazer e de melancolia.

Uma nova aurora surge e annuncia o anno
que ia começar, mas longe de derramar
sobre mim o tloce dilúvio que aos mortaes
alenta, tetrico me acha, e mais tetrico oin-
da me deixou!

O primeiro clarão, o primeiro raio que do
oriente o sol lançou, em vez de dissipar a
densa nevoa que envolvia o meu espirito,
mais densa a tornou; tudo, tudo em fim,
se me patenteava com vizos de um mau
prognostico.

Ü Janeiro ainda poucas horas tinha decor-
rido, c eis que uma fatal carta me annuncia
a mais fatal das perdas, que um homem
sensível poderia soflrer!

Oh I dor, oh! angustia, minhas actuaes
companheiras, fallue por mim, que todo
agora dominado pela vossa cruel influencia,
não posso expressar como devo e como sin-
to, a magoa do momento!

Morreu meu Pac!
O ente que eu mais na terra respeitava, o

amigo mais caro e liei que eu tinha neste
valle de lagrimas e de perigrinações, o pro-
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tector desvelado, e sempre aflanoso ein bus-
ca do méu bem estar: já não existe! para
sempre o perdi; e orpham e inconsolavcl
tenho de continuar ainda neste mundo, sen-
lindo e lamentando a ausência dellc! rcvol-
vendo-me no vácuo immenso, em que a sua
falta me colloca!

Nem serei eu o único que o lamente,
como por certo o não sou a quem elle deixa
em orphandade.

S. M. da S. F. é sem duvida um nome
bem conhecido em quasi toda a província
do Maranhão; elle era o de um verdadeiro
philantropo, de homem incançavel no cum-
primento dos seus deveres, quer sociacs,
quer particulares.

Tinha sido bom filho e fora optimo espo-
so; e nesse longo praso da sua viuvez, foi
sempre o mais desvelado dos pães, e o me-
lhor e mais benevolo dos amigos para com
seus filhos.

Cidadão pacifico, amigo dedicado c pres-
timoso, elle assignalava os seus dias com os
beneticios que fazia.

Geralmente estimado, era um devotado
amigo da humanidade.

O rico ou o pobre, si os difíerençava, era
em procurar ao ultimo suavisar o seu es-
tado.

Os orphãos, as viuvas e familias desvali-
das, e em geral os necessitados, que digam
quantas vezes elle lhes enxugou as amargas
lagrimas da desesperação; que ennumerem
as vezes que com elles repartiu desse pouco
pão, que as revoluções e os transtornos da
vida deixaram para o sustento da família
que aliás tanto idolatrava.

, Aquelles que como medico o consultavam,
que manifestem a sua humanidade e pieda-
de; e que mais vigor pareciam ainda ganhar
junto ao leito do que soffria, e perto do
miserável.

Pae da pobreza, tal era o honrosissimo ti-
tulo que tinha sabido adquirir e merecer
no Maranhão, pelos innumeros benefícios e
caridade sem limites que nelle sempre en-
contraram.

O necessitado nunca o procurou debalde;
nunca o deixou que se não fosse satisfeito;
e nem elle jamais se approximou do que ca-
recia, que não fosse o bem vindo.

Pio, religioso e humano, manifestava a
sua pbilantropia antes com excesso que com
falta de benevolência. Quanta* vezes eu"o 

vi lançar mão do único dinheiro, que
sentão tinha, e opplical-o á beneficio extra-
»nho!

O seu coração era tão bom, como nobre
a sua alma.

E não devo eu ser inconsolavcl pela per-
da de tão amante e virtuoso Pae? Acaso
um ente destes é possivel ser substituído?
Elle alem de ser o autor de meus dias, elle
alem do desvelo com que sempre me tratou,
elle que eu idolatrava, e a quem nunca pa-
garia tantas hondades c benefícios: poderá
jamais de mim ser esquecido? Deixará de
ser o meu mais saudoso e primeiro pensa-
mento, a minha mais terna recordação?

Não, não morrerá em mim, como neste
mundo morreu, o desvelado Pae, e amigo
verdadeiro, como por sem duvida, não terá
lambem elle morrido para aquelles que o
poderam apreciar; pois que soube gravar o
itinerário da sua jornada neste mundo nos
corações dos seus concidadãos, com indele-
veis e gratas recordações.

E emqunnto entregue á dor, me é força
viver, pago o tributo devido á sua memória :
farei par lambem ir preenchendo os mais
deveres a que estou sujeito.

Como homem, como esposo, como pae,
como mestre, c mais ainda como christão
com os olhos na Cruz do Redemptor, farei
por ir carregando a minha por este Calvário
da vida, até que o fim desta me approximc
da eternidade.

C. Y. 7 de Janeiro de 1857.

à Thpip fiasrn ítaèô»

(Continuado de p. 97.)

ii E 1). Angela nos poucos loi deixando de
me escrever, e um anno se passou sem que
eu tivesse notbia de Julia.

(i Imagens voluptuosas de mulheres bellas
com seus encantos á vista, com seus olhares
de lascívia, começavam a me queimar a ima-
ginaçSo que djljrava nos sonhos de uma vida
sensual. A .yjyja devassa nos folguedos de
uma cidade grande onde o vicio tão brí-
Ihantemcute se apparalava, começou a me
seduzir, e ás noiles por vezes eu gemia de
impaciência sonhando com os gritos freneti-
cos d'uma orgia.

« A imagem de Julia se ia gradualmente
apagando ria minha alma á medida que o es-
quelcto do vicio se lhe aproximava... Pobre
nvesinha!—deixavas o teu pousio á chegada
daabulre?...
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,, A's vezes, comludo, ainda eu chorava de

saudade por ella:—Seria o grito extremo o

agpnisflirtc do nossoafíecfo que mi1 fazia assim

dior.u ?... Mas eu era como um bomem que
sentado sobre as ureas d'uma praia comtcm-

pia ao longe, com o coração partido, e os
olhos cm pratilo, a branca villa que nas :mi-

plidõesdos maresorrebatou-lhea mulher que-
,-ida. Mas n villa sumiu-se no oceano, o mar

lornou-scespelho, a vida c o sangue, um mo-
mento concentrados no coração, de novo se

espalham... e elle ri-sc da sua fraqueza: ri-se,

porque o mundo está cheio de mulheres be]-

Ias, voluptuosas, delirantes de praser... Só-
.mente ás vezes lá quando em outros lábios
igualmente vermelhos e liumidos este homem
(fescóia num luijo, então não poderá deixar
de tremer, e sua alma evaporar um suspirode treme/, e sua
uni- íMiueíla mulher

Quci et' mais
que tanto ninou....

— não será querer uma
utopia n

« L r.fo por me enlranbor nessa vida deli-
raulc dos prazeres sensuaes. eu considerei a
minha prisão como único obslnculo a gosal-
()s.—Quintas vezes meus olhos não seguiam
es passes de uma mulher que atravessava a
rua, ligeira eeleganle, ou voluptuosa nas lor-
mas c no andar ?... Então eu sentia o sangue
üfluir-tno ao coração e o rosto empallidccta
sem eu saber bem por que.

« Um dia, pois eu fugi do collegio.
« E lancei-me cego, frenético nessa vida

desvairosa intima cidade onde cada rua é um
caminho de perdição.

« O Sr. Gonçalves foi logo instruído da
minha fuga, eu mesmo lha havia communicu-
do. Não npprovou, nem censurou este passo:
disse-me somente (pie eu poderia tirar meu-
snlmenle de casa do seu correspondente certa

quantia de dinheiro.

« No fim de dons annos eu eslava saciado...
Não tinha um verdadeiro amigo... se ao me-
nos houvesse orna mulher que me amasse
com toda a forca de sua alma?... Tenho vinte
annos c ainda'não amei.... afora esse afícclo
de criança que me embalou a infância, e que
talvez já se honvesse dissipado como nuvem
azulada ao chegar da tempestade.

« Que importa haja dito a algumas mulhe-
res que as amo, que tenha roubado o amor
suas roupas perfumosas para lhe fallar, se
mens lábios mentem, e o coração fica tran-

quijlo c nem lh.es pode responder?
<( Entretanto sinto que alguma cousa me

falta..', sinto arder-me no cérebro uma idéa
lixa, constante, sem cuja realisaçüo meu ser
será incompleto.—0 que signiflcarájella ?

« A's vezes, absolto em algum pensamento
puro que me desliga desle mundo, minha
imaginação se eleva ás alturas do infinito, do
impossível. Mas ella não caminha só. Vejo
a formo pura c vaporosa de uma mulher acom-

panhal-n sempre. Será por ventura a imagem
de Julia?

« Umas vezes, quando de repente nuvem
negra mancha o azul-claro do lirinameulo do
meu futuro imaginário, eu via a fronte desse
anjo pender melancólica como flor ao vento
d inverno, c chorar—por que me via triste—
Mas se o sol rompia as nuvens que Ibe inter-
ceplára as vibrações dos raios, si o sopro do
vento percorrendo o céu restilnia-lhe a placi-
dez, elle então sorria, e sorria por que me
via alegre.

«Outras vezes, estendia-se: o meus pes
nina campina immeiisa a se confundir com o
borisonte. O véo prateado d'uma noiie de
luar desdobrava-se sobre a campina fazendo-a

parecer-se a um mar sereno. No meio desta
campina eu ideava nur jardim para babilal-o
com o meu anjo ideal. A's noites, recostar-
me-bia num assento de relva, e aspirando o
aroma das flores que cm torno desabroclia-
vam, sentia uma embriaguez pouco e pouco in-
vadii-me os sentidos, c um anhclarjlao ardente
fazia-me delirar o coração que a alma mansa-
mente, deixando aterra, ia subindo a umarc-

gião tão pura. balsamica qual deverá ser a do
céu. Depois, neste deliquio, eu via aquella
forma de mulher, baixar á terra n'um raio da
lua ou no reflexo d'uma estreita, e pousar
junto de mim. Então sorrindo.com uma do»
.cura ioda celestial, coliocava sua maosinha
sobre meu coração, e enrvando-se sobre meus
ouvidos, dizia: amor... Eo despertava, e com
os braços estendidos, tremulo, delirante, pro-
curava reter essa apparição que me fugia sem-

,,io, como a um louco que visse a amante

morrer-lhe nos braços, e gastar depois a vida
em abraçar eternamente uma sombra que só
existia no cabos de sua desorganisada rasão.
Entretanto eu inda poderá ouvir, que me vi-
nha morrer no coração, como um terno ge-
mer de saudade, aquella nota que dizia amor,
e sentir o rescender de perfume como o que
se deve respirar no céu.

« Sim! era uma vida deliciosa aquella vida
do meu imaginar, mas quanto o acordar era
triste c a decepção horrível.'.. .

« Son bar gosar de uma ventura indizível
•*
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nos braços da mulher que adoramos, que ali-
montaríamos, se mister fosse até com «> nosso
sangue, e acordar na terra com os lábios
manchados pelos beijos torpes d'uma mulher
corrupta!... Gosar em sonhos os encantos
d'um ente que só vos pede amor, c mnilo
amor, e acordar na terra no leito crapuloso
da mulher qne só vos pede dinheiro e inuilo
dinheiro !... Oh que é horrível a transição!..
E' a passagem da liberdade para a prisão, da
vida para a morte, do céu para o inferno!...
E' a passagem do leito perlumoso da virgem
que adormecendo entre abre os lábios, qual
botão de flor ao receber uma lagrima do céu,
e com voz suavíssima murmura nm nome,
somente um nome! o de seu amante, o leito
polluto de mulher venal que odormcsemlo
estremece, mas cançaço do goso inlrene do
prazer brutal, e entro suspiros cubiçosos,
pronuncia o nome do libertino perdulário que,
ao levanlor-se ebrio de sensualidade, atirou-
lhe sobre o leito um punhado de oiro!...

« Foi este o meu viver por inuilo tempo.
« Atravessava noiles e noites n'um delirar

de prazeres insanos na companhia das miilhe-
res das ruas. Corria-lhes os lupanares onde
o vicio se ostentava nú sem atavios; ou ia ve-
lar no luxo, nas grandesas, onde tantas vezes
a virtude se proclama rígida, ahi exisie mas-
caiada... Ouvi-lhes contar, macillenlas, histo-
rias de devassidão. Ás vezes choravam oo re-
cordorem-se da infância, de seus dias de vir-
gindade... miseráveis que só tinham virtude
quando as necessidodes lhes botiam ás por-
ias... Muitas blasphemavam contra Deus, e
maldiziam suas mais que cubiçosas, as haviam
vendidas aos opulentos agiotas das praças da
prostituição... Algumas riam da própria mi-
seria e julgavam aquelle aviltamenVo uma fa-
talidade... Outras ainda choravam quando se
lembravam doseu primeiro amante, desse que
as lançara rindo-se nas sentinas do vicio....
Algumas riam-se do futuro medonho que as
aguardava; porque, diziam, o presente é bello
por que somos moças, e o futuro é trisle por
que somos velhas... e envelheciam na moci-

ade... Outras, usurarias, escondiam o oiro
a infâmia: porque, diziam, quando formos

velhas e ricas, seremos lambem honradas e
respeitadas,..

Era por certo uma vida tresloucada e inía-
me essa que eu levava ; era caminhar a pas-
sos largos para o abysmo da perdição se eu
já não tacteava nas escuridões do vicio proxi-
mo ao crime...

«Mas a vida cançava, a taça dos prazeres
se esgotou ejmjojjeicom as fezes.

«Julguei-me saciado c enganei-me : queria
outro sorte de prazeres, por ventura mais
criminosos... Já não era uma orgia, quan
do os vapores tios espíritos escoldovom-me
o cérebro e o razão vascibmlo proferia tão
horríveis blosphemeas quando eu sen-
tio os dedos do mulher perdida perderem se
por entre os meus cabellos, e seus lábios se-
cos tocarem-me no rosto maçillcnto: não'
não era isso o que ora me fazia descorar de
paixão—disso já eu eslava farto.. • O que
agora me fazia descorar era quando uma vir-
gem litava-mc os olhos, langucs ou brilhou-
les como duas eslrellas. Era quando sua
vóz, suave como um cantar de saudade, vi-
brava-me no coração, ou as noiles «librava-
me os sonhos com seus suspiros... Era
também quando eu pensava no metyardimsi-
uho encanlado e na fada que o habitava, ou
em Julia cuja imagem, chorando de amor,
vinha-me recordar nosso primeiro aíleclo cs-
(piecido o profanado nas vivendas do vicio !•.

«Tal foi d'ora em diante o meu caminhar
pelo inundo. Procurava o amor (fuma vir-
gem... queria porem, enconlral-a pura, que
aquella flor se fosse abrindo pouco c pouco
aos beijos de meu amor.

«Arrependido atirei sobre o passado um
véo de execração ; reneguei dos meus amigos
das orgias, e sobre as perdidas um soberano
despreso.

(Continua.)

Quando eu era pequenino
Mais pequeno que o Ely,*
Ou eu brincava a cavallo
Em cima de um burity,
Ou montava sobre as costas
De um enorme jabuty.
Nesse tempo eu não sabia
A sorte que m'esperava;
Nesse tempo, o dia todo,
Só de brinquedos cuidava.
N'um presente tão feliz
Do futuro não pensava.
Correm dias, passam annos,
Foi-se também a ventura;
Trabalhos e soffrimentos
Trouxe em breve a sorte dura;
Só ficou-me d'oulro tempo
Saudades da vida pura.

Julho de 1859. * * F.
' Meu filhinho.
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IMPRENSA PAULISTANA.

A imprensa da capital de S. Paulo publica
hoje os seguintes jornaes :

I. poli ricos.
O Correio Paulistano, dedicado aos me-

lhoramentos materiaes da Provincia;
A Lei, dedicada aos interesses do partido

conservador;
A Imprensa Paulista, que advoga a causa

liberal;
O Cruzeiro do Sul, idem;

II. LITTERAB10S.

Revista Mensal do Ensaio Philosophico;
Ensaios Luteranos do Atheneu Paulistano;
Memórias do Culto á Sciencia;
Exercidos Luteranos do Club Seientiuco;
Murmúrios Juvenis do Amor á Sciencia;
Esboços Luteranos;
Ensaios da Brazilia;
O Kaleidoscopio do Instituto Acadêmico ;
Revista Dramática;
0 Lyrio;,

111. POLÍTICO-HTTEBABIOS.

O Tymbira, liberal;
A Legenda, idem.

Ao lodo  !(>
Dos quaes imprimcm-se:
Na Typograpbia Imparcial  12
Na Typographia Litteraria.
Na Typographia da «Lei»

Sahcin:
Diariamente

1

i
Duas vezes por semana 2
De cinco em cinco dias 1
Semanalmente. 3
De dez em dez dias 1
De quinze em quinze 1
Mensalmente 7

Jacob, Bibliophilo.

TOMuD,
finda chocha,

Lingüiça com bolor, banana podre,
Teta que não dá leite,

Balão sem gaz, candeia sem azeite.

Antes c depois de Chrislo:
3431—Cyro termina a conquista da Me-

dia e inventa de passagem o Mediterrâneo.
3140—O celebre pintor Zeuxis, discípulo

de Apollodoro, morre de rir-se, contemplai!-

do o retraio de uma velha que elle mesmo
pintara.

2427—Vulcano enfia completamente com
a sem-ceremonia de Marte c de Vcnus. —
Invenção do communísmo.

2070— Minerva sahe da cabeça de Jupi-
ter pelas quatro ou cinco horas da tarde.

1040—Desde então até quarenta annos
depois, com o manná do céo, andam os Is-
raelitas no deserto —da sala para acosinha.

1170 — Fundação da cidade de Tyro, ce-
lebre pela suas pistolas.

708—Calipso não se podia consolar da
partida de Ulysscs. •

492 — O povo romano tendo-se retirado
para o monte Aventino, o ventriloquo Me-
nenio Agrippa falia-lhe do estômago.

321 —Cratera, logar-tenente e favorito de
Alexandre-Magno põe fogo, por divertimen-
to, ao monte Vesuvio.

64 — Catilina abusa da paciência de Cicero.
31 —Morte de Cleopatra por uma san-

guesuga.
62- O incêndio de Roma dura seis dias

c descança no sétimo.
68 — Morte de Nero, que por suas cruel-

dades foi chamado pelos seus contempora-
neos — o Ricardo 3.» da Itália —.

98 — Morte de Nerva, inventor do syslema
nervoso.

158 — Morte de Tácito. Seus últimos mo-
mentos foram taciturnos.

222 — Heliogabalo afoga-se em perfuma-
rias de Rimmel.

282 —Morte de Probo. Foi o inventor da
probidade: mas, como morreu cedo o autor
e poucos cuidaram da sua invenção, cahiu
cila em desuso.

509—Sexto Tarquinio põe Lucrecia em
embaraços.

759 O rei Pepino tendo dado o seu no-
me a um frueto, seu filho chamou-se Curiós-
Magno.

1080—Descoberta da purpura por um cão
que gostava de ostras.

1189—Saladino, em um recontro com
Ricardo-Coração de leão, chama-o de parle
c inventa a salada.

1268 — Conradinho é decapitado em Na-
poles: sua mulher acha-o em pouco mudado
depois deste accidente.

1492—Christovam Colombo quebra um
um ovo por ter descoberto a America.

1660—Restauração dos Stuarls por d'Ar-
tagnan.

1827 —Waltcr Scott inventa a scholisch.
Commerson.

\
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(Continuado da pag. 100.)

Feun.—Maria! amar a outro !¦— Dá-me
uma prova! o mais leve indicio, si és capaz!

Condes. —Um indicio?—Confessou-te ei-
Ia o seu amor antes de a teres escolhido
para tua mulher?

Feun.—Não...
Condes.—Então eras quasi pobre....
Fekn.—Sim...
Condes. —Nesse mesmo dia ella soube

da sra. Condessa d'Avila, a quem trouxera
um retrato—da Condessa, sim, a quem es-
perou em seu quarto—da immensa fortuna
que herdavas....
fa Feun. --Pois Maria sabia?.. E falso!"'Condes.—Como é falso também que á
essa noticia inesperada repelliu com o maior
desdém o amor daquelle que a amava e a
quem talvez ainda ama.... Esta noite, neste
mesmo logar, trama-se contra a tua honra!

Vim.—(Com força.) O que me dizes e
uma odiosa calumnia!

Mar. —(Aproximando-se.) Fernando!
Condes.— (Baixo, a Fernando.) Ainda

tenho muito que dizer-te. (Sahe com elle.
Na mesma oceasião D. Francisco com um
traje igual ao de Fernando apparecc no
fundo.)

Mau.—0 que lhe diria aquella mulher?..
no som de sua voz descobri um écho sinis-
tro! Ouviste o que ella lhe dice, sr. Graça!

Gua. — Não, minha senhora.
Sim.—(Baixo.) Pois ouvi eu!
Mau.—0 que poderia ella dizer-lhe....

Ah! está só! vou sabê-lo... Adeus, meus
senhores. (Corre a D. Francisco, dá-lhe o
braço e retiram-se.)

SCENA 8.»

Graça e Simões.

SIM.—Não seria máu retirarmo-nos tam-
bem; não acha, patrão?

Gua.—Lembras bem, porque este maldU
to baile tem-me feito suar camisas!

SCENA 9.»

Os mesmos, Fernando, pouco depois Luiza.

Fern.— Oh! que tecido de infâmias!
Gra.— (Admirado,, á Luiza que vem de

dentro ainda com os mesmos trajes e enfia
o braço nade Graça.) Já de volta, senhora!

¦ (Fiwjindo-se admirado.) Fer-

Sim.—Oh! o sr. Visconde.... (A' parle,
examinando Luiza.) Aqui ha historia!., des-
confio muito que esta mulher não seja a
verdadeira Viscondessa. O melhor é ir dos-
enganar-me. Aproveitemos a oceasião: meu
sogro está todo atrapalhado. (Sahe corren-
do.)

SCENA 10.*

Os mesmos, menos Simões, depois o Conde
e a Condessa.

Fer.—O melhor é levar minha mulher
d'aqui... Onde está minha mulher, sr. Gra-
ça ?

Gua.—Aqui está ella, sr. Visconde
Feun.— Maria... (Entram o Conde e a

Condessa de braço dado.)
Condes. — (Ao Conde.) Vosso iwião está

ali.
Cond

na rido!
Fern.—O que ha de novo?
Cond.—Não sei o que ha, ou antes, nao

acredito no que tenho visto.
Feun.—Como?
Cond.—Ha pouco neste baile chegou-se

um homem a nós c dice: —Sois parente de
Fernando d'Avila?—Sim, lhe respondemos.
—Pois bem : dizei-lhe, retorqüiu, que me
vingo hoje do mal que outr'ora elle me fez!

fern.—Eu?—E conheceis esse homem?
con».—Não.
condes.—Também eu não conheço; mas

quando se separou de nós dice-nos:--0 que
Fernando d'Ávila me rorbou ha um mez,
roubo-lh'o eu esta noite!

fern.—Mas que quer isto dizer? ,
cond.—E acerescentou em voz baixa:—Si

me roubou uma amante, eu roubou-lhe sua
mulher!

fern.—Minha mulher!—ousou dizcl-o?
condes.—Dice mais:—Que ella o acom-

pandava muito por seu gosto...
cond.—E que o esperava no seu carro...
fern.—(Designando Luiza.) Mas cila está

ali! (Chamando-a.) Maria!
condes.—... Que para ganhar tempo dei-

xára em seu logar Luiza, sua aia...
fern.—Maria!. — E' impossível.!, é...

(Approxima-se cambaleando de Luiza c ar-
ranca-lhe a mascara.)

cond. e condes.—Luiza!
fern.—Tu! tu!. desgraçada! Quem te

deu este traje? quem te mandou para aqui?• (Continua.)
S. Paulo.—1860.—Typographia Imparcial.


